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RESUMO 

 

Objetivo: Elaborar material instrucional sobre alimentação em escolas conforme as alterações 

recomendadas na Resolução nº 6 de 8 de maio de 2020 do Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE). Métodos: Trata-se de um estudo metodológico de tecnologia educacional, com 

delineamento bibliográfico. Esta pesquisa possui duas etapas, sendo a primeira, o estudo 

bibliográfico que foi para a elaboração dos materiais instrucionais. A segunda etapa será 

relacionada com a confecção da cartilha e um folder sobre alimentação saudável. O produto 

elaborado será disponibilizado aos gestores das escolas públicas do município de Assis 

Chateaubriand de Educação Infantil (4 e 5 anos) e Ensino Fundamental anos iniciais. Resultados: 

A cartilha desenvolvida contêm informações importantes sobre alimentação saudável e 

modificações realizadas na alimentação escolar para atender as novas exigências da Resolução n.º 

06 de 2020, contribuindo assim, em esclarecer as dúvidas dos diretores e coordenadores e também as 

relatadas pelos pais e/ou responsáveis para os gestores das instituições e para as nutricionistas 

responsáveis pela alimentação escolar do município, mediante questionamentos feitos 

pessoalmente nos locais de trabalho respectivamente de cada profissional abordado, pois além de 

explicações para as instituições o material apresenta um informativo destinado aos pais e/ou 

responsáveis e também um folder com informações destinadas a eles. Conclusão: Os 

coordenadores e diretores após terem conhecimento do material elaborado, podem replicar as 

informações aos pais e responsáveis pelo aluno da instituição. 

 

Descritores: alimentação escolar, hábitos alimentares e alimentação saudável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Objective: Prepare instructional material on nutrition in schools in accordance with the changes 

recommended in Resolution nº 6 of May 8, 2020 of the National School Food Program (PNAE). 

Methods: This is a methodological study of educational technology, with a bibliographical 

outline. This research has two stages, the first being the bibliographic study that was used to 

prepare the instructional materials. The second stage will be related to the creation of the booklet 

and a folder on healthy eating. The product produced will be made available to managers of 

public schools in the municipality of Assis Chateaubriand for Early Childhood Education (4 and 

5 years old) and Elementary Education. Results: The booklet developed contains important 

information about healthy eating and changes made to school meals to meet the new 

requirements of Resolution No. 06 of 2020, thus helping to clarify the doubts of principals and 

coordinators and also those reported by parents and/or responsible for the managers of the 

institutions and for the nutritionists responsible for school meals in the municipality, through 

questions asked in person at the workplace respectively of each professional approached, as in 

addition to explanations for the institutions, the material presents information aimed at parents 

and/or guardians and also a folder with information intended for them. Conclusion: 

Coordinators and directors, after becoming aware of the material prepared, can replicate the 

information to the parents and guardians of the student at the institution. 

 

  Descriptors: school meals, eating habits and healthy eating 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O estado de saúde está diretamente ligado aos hábitos alimentares e boas escolhas, na hora 

da alimentação, impactam positivamente a saúde das pessoas em todas as faixas etárias. Além 

disso, o desenvolvimento de uma alimentação saudável na vida da criança, está diretamente 

ligado aos hábitos alimentares dos pais e os desenvolvidos na escola, pois os estudantes passam 

muitas horas do dia, na instituição de ensino (Dutra; Malagoli, 2019). 

Atualmente os alimentos sem processamento foram na maioria, substituídos por alimentos 

industrializados, ricos em gorduras, açúcares e conservantes e está transição nutricional aliada a 

falta de atividade física, está diretamente ligada ao sobrepeso e obesidade, a introdução precoce 

destes alimentos contribui para hábitos alimentares inadequados na infância (Silva et al., 2023). 

Um estudo realizado em um colégio militar de Minas Gerais, trouxe uma porcentagem de 

23,6% tanto de meninos como meninas com sobrepeso e obesidade, outra pesquisa relacionada 

com estudantes de ensino público, apresenta como conclusão que de 266 participantes da pesquisa 

que 45,2% estavam com excesso de peso e 48,12% eram insuficientes ativos, ou seja, não 

ultrapassa 10 minutos de exercícios contínuos (Fayer et al., 2019;  Batista et al., 2024). 

A obesidade é considerada um problema de saúde pública e um aumento na sua 

prevalência, principalmente nos últimos anos, pode ser observado em todas as faixas etárias e em 

ambos os sexos (IBGE, 2010). 

A obesidade também é uma doença infantil, e pelo grande aumento de sua prevalência ao 

nível global apresenta-se como um importante problema de saúde pública, o que exige cada vez 

mais dos profissionais de saúde e educação um trabalho voltado também para a prevenção, em 

crianças e adultos (Duré et al., 2015). 

Um dos indicadores usados para determinar o estado nutricional, é o Índice de Massa 

Corporal (IMC), esses dados são obtidos através dos dados, estatura em metros e peso em kg 

(kg/m²), acima de 18 anos são classificados como IMC entre 25,0 e 29,9 kg/ m², refere-se ao 

sobrepeso (obesidade de grau I), já para obesidade (obesidade grau II) entre 30,0 e 40,0 kg/ m² e 

acima de 40,0 kg/ m², a classificação para crianças o resultado é interpretado por meio das curvas 

de crescimento por idade, pois a interpretação do IMC de crianças e adolescentes é diferente das 

de adultos (Lopes et al., 2023 ; Lima, 2019) . 

O ambiente escolar é um local de convívio de professores, pais e alunos, sendo assim um 

local ideal de criação e até modificação de hábitos alimentares onde pode, e deve ser realizado o 

trabalho de promoção a saúde e prevenção de doenças (Duré, et al., 2015). 
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A criança saudável, tem uma maior facilidade em aprender, e muitas vezes esta promoção 

a saúde, pode vir dos programas políticos, que visam a melhor qualidade de vida de seu público, 

entre estes é destacado o Programa Saúde na escola que apresenta uma articulação entre 

educação e saúde, promovendo bem-estar e prevenindo doenças (Lopes, Nogueira e Rocha, 

2018). 

Pensando em melhorar a alimentação das crianças no ambiente escolar, o Programa de 

Alimentação Escolar (PNAE), teve alterações no ano de 2020. Para crianças de até 3 anos, por 

exemplo, está proibido o uso de açúcar ou qualquer tipo de preparação que contenha esse 

ingrediente em sua composição (Brasil, 2020). 

O cardápio da alimentação escolar deve ser elaborado pela nutricionista, respeitando as 

necessidades nutricionais dos alunos de acordo com cada faixa etária, atendendo a recomendação 

diária de nutrientes, respeitando a cultura e hábitos alimentares regionais (Brasil, 2020). Além 

disso, o cardápio da alimentação escolar deve privilegiar a aquisição de alimentos in natura e 

minimamente processados para a elaboração das refeições, oferecendo refeições nutritivas. 

Entretanto, após a implantação das alterações do PNAE no cardápio ofertado nas escolas, muitos 

pais e crianças apresentaram resistência as mudanças, pois muitos queriam enviar lanche de casa, 

justificando que seus filhos não consumiam as preparações elaboradas na escola. 

Desta forma, o objetivo desse trabalho foi  desenvolver material instrucional sobre 

alimentação em escolas conforme as alterações recomendadas na Resolução nº 6 de 8 de maio de 

2020 do PNAE. 

Espera-se que esses profissionais, diretores e coordenadores das instituições, possam 

estar melhor capacitados para fornecer orientação aos pais e responsáveis a respeito da importância 

das mudanças e os seus benefícios em relação aos hábitos alimentares das crianças. 
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1.1. JUSTIFICATIVA 

 

O PNAE é um programa muito importante, pois contribui com uma vida saudável, 

promovendo saúde, e diminuindo o número de problemas relacionados a uma má alimentação, e 

assim interferindo na saúde pública, pois é melhor a prevenção do que tratar a doença (Kroth; 

Geremia; Mussio, 2020). 

A resolução n.º 6 de 8 de maio de 2020, do Programa Nacional de Alimentação Escolar - 

PNAE, trouxe algumas mudanças em relação à elaboração da alimentação escolar, como o 

aumento do uso de alimentos in natura e minimamente processados, com maior oferta de frutas 

e verduras e a restrição de produtos industrializados. 

Porém, essas mudanças no cardápio da alimentação escolar acarretaram uma grande 

resistência dos alunos e especialmente dos pais, que muitas vezes queriam enviar lanche para 

seus filhos consumirem na escola. Entretanto, todo alimento oferecido no ambiente escolar, 

independentemente de sua origem, é considerado alimentação escolar (Brasil, 2009), portanto, 

todos os alunos devem receber o mesmo alimento. 

Além disso, a cartilha elaborada apresenta um conteúdo direcionado aos pais e 

responsáveis pelos alunos, pois estes apresentaram muitas dúvidas em relação às mudanças, e os 

gestores, despreparados, não sabendo solucionar aos questionamentos, que na maioria das vezes 

resultava em indagações do porquê, lanches vindo de fora não poderiam ser consumidos no 

ambiente escolar ou dúvidas sobre os cardápios servidos, pois muitos queriam apenas lanches 

(pão, torta, bolo, bolacha) e não refeições completas nutricionalmente (arroz, feijão, carnes, 

saladas), ou até mesmo que fosse servido lanches diferentes de uma instituição para outra, 

portanto o material elaborado é sobre a importância da atualização da resolução.  

Esse material será disponibilizado para os gestores e pais/responsáveis dos alunos das 

escolas municipais de Assis Chateaubriand, no estado do Paraná, de forma online. 

 Diante desse quadro de resistência a implementação das alterações do PNAE e para 

esclarecer a comunidade escolar, o objetivo desse trabalho foi elaborar uma cartilha contendo 

informações relacionadas ao novo cardápio escolar, de forma explicativa, ilustrativa e de fácil 

entendimento, que esteja disponível para as coordenadoras e diretoras das escolas municipais, 

ou seja uma interpretação da legislação, destacando como consequência da alimentação escolar 

saudável, os benefícios da promoção de saúde aos alunos atendidos, desenvolvimento de hábitos 

alimentares saudáveis, para um melhor crescimento, desenvolvimento e aprendizado e 

rendimento na escola. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. Obesidade 

 

A obesidade é considerada uma epidemia mundial pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) e está relacionada a diferentes fatores, como o perfil alimentar e a inatividade física. Para 

análise deste problema e possíveis intervenções a serem desenvolvidas, se faz necessário o estudo 

dos diversos fatores biopsicossociais, nos quais os processos econômicos, políticos, sociais e 

culturais, ou seja, o ambiente, e não somente o indivíduo e suas escolhas devem ser avaliados 

(Dias et al., 2017). 

A obesidade é um problema de saúde pública, pois, traz diversos problemas relacionados 

a dislipidemias, problemas cardiovasculares, respiratórios, psicológicos, e no caso de crianças 

afetam o seu desenvolvimento e aprendizado na escola, esse quadro está ligado a alimentação 

com produtos altamente calóricos, em conjunto com a falta de atividade física (Costa et al.,2024). 

O ambiente familiar está diretamente relacionado com o processo de educação e 

desenvolvimento de uma rotina saudável na vida da criança em relação à alimentação e a 

realização de atividade física. A mãe tem um papel fundamental nas escolhas alimentares de seus 

filhos, devido à relação desenvolvida durante a gestação e por, geralmente, ficar mais tempo com 

a criança (Duré et al., 2015). 

O meio em que o indivíduo vive, contribui fundamentalmente para o desenvolvimento 

da obesidade, da mesma forma que com o auxílio da família, esse quadro pode ser revertido. O 

desenvolvimento da obesidade pode estar relacionado ao desmame precoce, a introdução 

alimentar errada, e a hábitos diários inadequados, além da falta de exercício físico (Lopes; Prado; 

Colombo, 2009). 

As refeições em família são de grande importância para o desenvolvimento alimentar da 

criança de forma positiva, principalmente no primeiro ano de vida, pois saber conduzir a situação 

e não obrigar o filho a ingerir determinado alimento, fazer com que o mesmo passe a ter interesse 

em experimentar a alimentação saudável e até mesmo participar da elaboração das refeições, faz 

destes, momentos agradáveis com a família (Silva, Hamann e Lima, 2021). 

Casos de sobrepeso e obesidade são registrados, em todas as classes sociais e regionais, 

com prevalência maior na área urbana. Isso é preocupante, pois na infância, além das doenças 

associadas, aumentam os riscos de desenvolvimento de doenças na idade adulta, causando 

consequências para a saúde do indivíduo e para a sociedade. Além disso, podem acarretar 

problemas emocionais que interferem no desenvolvimento escolar e na realização de atividade 
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física, gerando consequências psicossociais e culturais (Henriques, et al., 2018). 

A oferta e ingestão excessiva de alimentos processados e ultra processados, ricos em 

açúcares e gorduras são fatores ambientais determinantes para o desenvolvimento da 

obesidade. Crianças cada vez mais novas, ingerem refrigerantes, sucos artificias e bolachas, e essa 

alimentação errada na infância, tende a continuar na vida adulta (Henriques et al., 2018). 

As propagandas de alimentos industrializados, voltadas para o público infantil, são uma 

importante influência para a escolha dos alimentos pelas crianças, inserindo muitas vezes 

desenhos dos personagens favoritos como forma de aumentar as vendas. Tendo em vista que 

esses alimentos, geralmente são ricos em gorduras, açúcar e sal, esses meios de comunicação, 

acabam por interferir nas práticas alimentares e incentivar hábitos que podem comprometer a 

saúde das crianças (Reis, Vasconcelos e Barros, 2011; Duré et al., 2015). 

O ambiente escolar, além do trabalho de educação, é um local de promoção de saúde, pois 

são estimuladas práticas de higiene e saúde básica (Fernandes, Fonseca e Silva, 2014). Além 

disso, os alunos têm assegurado o direito a uma alimentação saudável. Para isso, são essenciais 

as orientações nutricionais, adequação da alimentação escolar e do número de profissionais 

nutricionistas (Reis, Vasconcelos e Barros, 2011). 

2.2. Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) e Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) 

 

Para melhorar a saúde da população desde a infância, antes da criação do PNAN, já 

existia a preocupação de uma alimentação correta, sendo assim, foi criado o Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE) na área de segurança alimentar e nutricional, a política pública 

de maior longevidade, sendo o único atendimento universalizado e considerado um dos mais 

abrangentes e duradouros da área de alimentação escolar (Brasil, 2020). O PNAE contribui para 

educação nutricional dos alunos em ambiente escolar e formação de hábitos alimentares 

saudáveis, pois o consumo de alimentos inadequados para a boa saúde interfere na qualidade de 

vida da criança e do adulto, desta forma o PNAN e o PNAE, tem o mesmo objetivo, que é 

prevenir doenças e promover saúde (Reis, Vasconcelos e Barros, 2011; Fernandes, Fonseca e 

Silva, 2014). 

No ano de 1979 o Programa de Nacional de Alimentação e Nutrição (Pronan) passou a 

ser denominado de PNAE, e em 1988, com a publicação da Constituição Federal, todos os alunos 

matriculados em escolas públicas passaram a ter a alimentação garantida (Brasil, 2013). No ano 

de 1999, através da Portaria n.º 710, de 10 de junho, entrou em vigor a Política Nacional de 
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Alimentação e Nutrição (PNAN) do Brasil (Brasil, 1999). O objetivo da PNAN é o 

desenvolvimento de políticas públicas que possam garantir o direito dos brasileiros à saúde e à 

alimentação. A obesidade é um propósito de intervenção do governo no Brasil, dentro desta 

política. (Henriques et al., 2018). Através da proposta de respeitar, proteger, promover direitos 

humanos a uma alimentação de qualidade, sendo assim, promovendo saúde (Brasil, 2013).    

O Programa Saúde na Escola, criado em dezembro de 2007, aumentaram ainda mais os 

benefícios a saúde dos estudantes da rede pública, mediante trabalhos voltados para a educação 

e treinamento dos profissionais, com avaliações de condições de promoção e prevenção a saúde, 

envolvendo os profissionais da saúde e da educação, contribuindo para o desenvolvimento de 

políticas públicas brasileiras (Brasil, 2007). 

Os recursos do PNAE são repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE) e o valor é complementado, no caso de municípios, pela prefeitura. Esses 

recursos devem garantir a compra de alimentos de qualidade que possam atender as necessidades 

nutricionais de cada aluno. Do total de recursos repassados pelo governo federal, no mínimo 

30% devem ser investidos na agricultura familiar (Brasil, 2013). 

O PNAE visa respeitar os hábitos alimentares regionais, e incentivar o desenvolvimento 

da agricultura familiar e o desenvolvimento econômico local. Isso ocorre porque 75% dos 

recursos devem ser utilizados para a aquisição de produtos in natura e minimamente 

processados, evitando produtos industrializados na elaboração dos cardápios da alimentação 

escolar (Brasil, 2020). 

Os cardápios são nutricionalmente adequados para cada faixa etária, porém o valor 

repassado pelo FNDE, acaba por ser insuficiente para suprir 20% das necessidades nutricionais 

diárias da criança em período parcial, e 70% das necessidades nutricionais do aluno em período 

integral, sendo esse valor complementado pelos municípios (Brasil, 2013). 

A transferência financeira de recursos é dividida em até dez parcelas, de fevereiro a 

novembro de cada ano, e corresponde a 20 dias letivos por mês. O cálculo sobre os recursos a 

serem repassados leva em consideração o número de dias de atendimento, a quantidade de 

estudantes matriculados e o PIB per capita (Brasil, 2020). 

O valor reajustado dos recursos disponibilizados pelo governo federal no ano de 2023 é 

de R$ 0,50 (cinquenta centavos) para alunos matriculados no Ensino Fundamental e no Médio, 

R$ 0,72 (setenta e dois centavos) para o pré-escolar e de R$ 1,37 (um real e trinta e sete centavos) 

para alunos de escolas integrais e creches (Brasil, 2023). 

O PNAE tem como prioridade garantir aos alunos o acesso a uma melhor alimentação 
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que se torne rotina na vida dos estudantes, assim, colaborando com um melhor desempenho 

escolar. Essa ação faz parte da promoção da segurança alimentar e nutricional para essa faixa 

etária, considerada prioritária. Porém, é muito importante o planejamento, acompanhamento e 

execução dos cardápios, para que o PNAE apresente bons resultados e possa garantir bons 

hábitos alimentares, e dessa forma suprir as necessidades nutricionais de cada faixa etária 

atendida nas escolas de rede Municipal (Reis, Vasconcelos e Barros, 2011). 

Através da alimentação saudável, os estudantes passam a apresentar, melhoria no estado 

nutricional, e desenvolvimento positivo na aprendizagem, pois com o trabalho de combater a 

fome em regiões de baixa renda, além de contribuir para reduzir a ausência dos estudantes na 

escola (Cesar et al., 2018). 
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2.3 Os desafios da Alimentação Escolar 

 

A alimentação escolar, está relacionada ao princípio de universalidade de todos os alunos 

da rede pública da educação básica, e isto não significa apenas ofertar a refeição na instituição, 

mas um controle social que possibilite este direito aos estudantes, pois alguns alunos não 

consomem estes alimentos, enquanto outros consomem a sua principal refeição na escola, devido 

a problemas sociais e familiares (Brasil, 2020). 

O cardápio é desenvolvido pela nutricionista, responsável pela alimentação escolar de 

cada município, mensalmente, levando em consideração as combinações de alimentos, costumes 

regionais e as necessidades nutricionais de cada faixa etária, por isso, os cardápios não são iguais 

para todas as instituições de ensino. São elaborados três tipos de cardápios, para escolas parciais, 

integrais e creches e, além disso, cada município possui o seu e as preparações são feitas pelas 

merendeiras de cada local (Brasil, 2020). 

A alimentação escolar é muito importante para atender as necessidades nutricionais das 

crianças em fase escolar, porém, um dos grandes problemas enfrentados é que muitos 

alunos não consomem a refeição oferecida na escola, e trazem o alimento de casa, sendo assim, 

as crianças podem ingerir uma alimentação não saudável que pode impactar em problemas de 

saúde (Reis, Vasconcelos e Barros, 2011). Os costumes alimentares errôneos estão, diretamente, 

ligados com essa rejeição de alguns alunos à alimentação escolar (Cesar et al., 2018). 

Conforme a Resolução que rege o PNAE a ingestão de frutas e hortaliças nas escolas deve 

ser diária e a ingestão de doces semanal, como exemplo, bolo simples, pão branco, rosca doce, 

doces regionais como canjica, sagu e arroz doce devem ser ofertados duas vezes por mês, para 

crianças em período parcial, e uma vez por semana para aquelas em período integral. Uma das 

alterações realizadas nos cardápios das escolas, foi a oferta uma vez na semana de lanches como 

pães, tortas, bolachas, bolos e doces regionais e os demais dias de aula oferecer lanches salgados 

(Brasil 2020). 

O exagero no consumo de açúcar de adição, compromete a saúde tanto de crianças como 

dos adultos, pois interfere no peso e na qualidade da dieta, que na maioria das vezes substitui uma 

alimentação completa em nutrientes por alimentos ricos em açúcares, que podem trazer o 

desenvolvimento de diabetes e doenças cardiovasculares (COLUCCI et al., 2011). 

O excesso do uso de sal na dieta também aumentou muito, tanto de produtos industrializados 

como os alimentos ofertados em restaurantes, especialmente os fast food, que apresentam também 

gorduras em sua composição, são refeições de preparações rápidas e pobre em nutrientes. A 
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criança acostumada a ingerir   este tipo de alimento rico em sódio, quando diminui a quantidade, 

sofre pela privação comparado ao comportamento por ausência de droga, causando uma 

dependência, por isso é essencial ensinar a alimentação de uma forma saudável (SAWAYA e 

FILGUEIRAS, 2013). 

É de grande importância a intervenção do governo com os programas  destinados a uma 

alimentação saudável, um cuidado especial deve existir em relação às propagandas das indústrias 

alimentícias, pois alimentos ricos em açúcares, sal e gordura, podem trazer um vício para a vida 

das pessoas, incluindo todas a faixas etárias, e a busca por este tipo de alimento, traz como 

consequências o ganho de peso e desenvolvimento de doenças relacionadas a esta alimentação de 

forma inadequada (SAWAYA e FILGUEIRAS, 2013). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo Geral 

 

Elaborar material instrucional sobre alimentação em escolas conforme as alterações 

recomendadas na Resolução nº 6 de 8 de maio de 2020 do Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE). 

 

3.2. Objetivos Específicos 

 

- Desenvolver uma cartilha sobre alimentação escolar destinada aos gestores de instituições de 

Educação Infantil (4 e 5 anos) e Ensino Fundamental anos iniciais, segundo as alterações 

recomendadas na Resolução nº 6 de 8 de maio de 2020 do PNAE. 

- Desenvolver um material informativo sobre alimentação escolar destinada aos pais/responsáveis 

conforme as alterações recomendadas na Resolução nº 6 de 8 de maio de 2020  PNAE. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Delineamento do estudo 

 

Trate-se de um estudo metodológico de tecnologia educacional, com delineamento 

bibliográfico. A tecnologia e a educação evoluem juntas, pois através do conhecimento 

científico atrelado ao desenvolvimento tecnológico, é transformada a maneira de como as 

informações são recebidas, envidas e aplicadas no cotidiano das pessoas. Tanto o conhecimento 

individual como o coletivo, pode ser incentivado com o uso das ferramentas corretas de 

tecnologia, melhorando assim a aprendizagem, importante destacar que o educador tem que 

estar preparado e ter uma boa interação com o público, para que o seu objetivo seja alcançado 

com sucesso (Barros, 2019). 

O trabalho teve como finalidade a elaboração de uma cartilha explicativa, um folder, 

com as mudanças trazidas na resolução n.º 6 de maio de 2020, referentes ao Programa Nacional 

de Alimentação Escolar. 

A primeira etapa foi o levantamento bibliográfico sobre o estado nutricional 

predominante das crianças ao nível nacional, a influência dos pais na alimentação de seus filhos 

e a mudança de hábitos alimentares, juntamente com os dados da resolução n.º 6 de maio de 

2020. Na segunda etapa houve a  elaboração de uma cartilha ilustrativa com as informações 

necessárias para o bom entendimento do funcionamento da alimentação escolar no município, 

e também os benefícios para a rotina dos alunos, voltada para os gestores das escolas, de 

Educação Infantil (4 e 5 anos) e Ensino Fundamental anos iniciais, Municipais de Assis 

Chateaubriand no Estado do Paraná, contendo material informativo e um folder para os 

pais/responsáveis dos alunos sobre as alterações do PNAE, este material, expõe os 

questionamentos mais frequentes, de uma forma bem explicativa, com perguntas e respostas. 

Este mesmo conteúdo do folder é apresentado no final da cartilha como um material de apoio, 

para ser trabalhado com os pais. No folder as informações são expressadas de uma forma mais 

resumida. 

 

4.2 Local de estudo 

 

 O município de Assis Chateaubriand está localizado na região Médio oeste do Paraná, 

na Micro-Região 13, faz divisa ao norte com Alto Piquiri e Iporã através do Rio Piquiri, ao sul 
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com Toledo e Tupãssi, ao oeste em linha seca e pelos rios São Pedro e do Peixe com Palotina e 

ao Leste através do Rio Verde com Formosa do Oeste, Jesuítas e Nova Aurora. Assis 

Chateaubriand está a 608 km da capital Curitiba, a 1.150 da capital federal Brasília e a 1.278 km 

da capital do Rio de Janeiro (Prefeitura Municipal de Assis Chateaubriand, 2024). 

Este município conta com aproximadamente 36.808 habitantes e uma média de 3.744 

alunos matriculados na rede municipal, com um total de 22 instituições sendo 15 Escolas 

Municipais (2928 alunos) e 7 Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIS) (816 crianças), 

sendo assim o material pode atender um grande público, pois as intuições de ensino contam com 

15 diretores e 27 coordenadores, totalizando 42 profissionais quanto aos pais de todos os alunos 

contabilizam 5.856, somando temos um total de 5.898 pessoas (Prefeitura Municipal de Assis 

Chateaubriand, 2024). 

Segundo a Lei das diretrizes e bases da educação nacional, em sua sétima edição, 

baseada na Lei no 9.394/1996  apresenta no artigo 21, que a educação escolar é formada de 

educação básica, educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e educação superior, no 

artigo 29 apresenta que a educação básica vai  até os 5 anos, no artigo 30 destaca que para pré 

escola é de 4 a 5 anos, já no  artigo 32, esclarece que   o ensino fundamental obrigatório tem 

início aos 6 anos e terá duração de 9 anos, apresentando duração de 4 horas diárias dentro da sala 

de aula, e caso precisar, pode estender a permanência do aluno na instituição, nesta fase escolar 

da criança a preocupação de sua formação básica, aprendendo ler, escrever, fazer cálculos e 

através do conhecimento adquirido desenvolver valores, conhecimentos e atitudes (Brasil, 2023).  

O trabalho desenvolvido irá atender as escolas de Educação Infantil (4 e 5 anos) e 

Ensino Fundamental anos iniciais, que fazem parte os alunos da pré-escola até o quinto ano, 

abrangendo a idade de 4 anos até 9 anos, pois é a faixa etária que apresentou resistência em 

relação às alterações.  

 

4.3 Público-Alvo  

 

 

O material instrucional desenvolvido foi direcionado a dois públicos distintos, o primeiro 

material foi destinado aos diretores/ coordenadores das escolas sobre hábitos alimentares 

saudáveis e as exigências sobre a alimentação escolar apresentadas pela Resolução n.º 6, de 08 de 

maio de 2020. 

 No caso do segundo material produzido foi direcionado aos pais, vem destacado 

no final da cartilha, trazendo várias perguntas e respostas, sobre alimentação saudável,  
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PNAE e alimentação escolar, além da cartilha, foi desenvolvido um folder com essas  

mesmas perguntas, e com esclarecimentos de uma forma sintetizada, para ser realizada  

mediante uma leitura mais rápida e direta. 

  

4.4 Etapas do estudo 

 

 O trabalho foi desenvolvido em duas etapas. Na primeira, foi realizada revisão 

bibliográfica para o levantamento de informações pertinentes à temática. Na segunda, 

desenvolveram-se os materiais instrucionais (cartilha e folder). 

 

4.4.1 Revisão Bibliográfica 

 

A revisão bibliográfica buscou compreender as alterações recomendadas na Resolução 

n.º 6 de 8 de maio de 2020 do PNAE, bem como identificar na literatura científica artigos sobre 

as seguintes temáticas, a intervenção favorável do PNAE na alimentação escolar, alimentação 

saudável, hábitos alimentares influenciados pelos pais, obesidade infantil, falta de atividade 

física e consequências do excesso no consumo de açúcares e gorduras. 

As buscas foram realizadas nas seguintes bases de dados: "Google Acadêmico e Scielo 

utilizando como descritores: alimentação escolar, hábitos alimentares e alimentação saudável,  

priorizando artigos publicados nos últimos 14 anos (publicações de 2010 a 2024).  

 

4.4.2 Desenvolvimento dos Materiais 

 

- Cartilha aos Gestores  

A cartilha foi desenvolvida através da interpretação da Resolução n.º 6 de 08 de maio de 

2020 do Ministério da Educação e Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 

trazendo as alterações propostas de uma forma explicativa e ilustrativa, incluindo os benefícios 

destas atualizações para a saúde das crianças, e mostrando o que foi realizado no município para 

atender as exigências da legislação. E ao final apresentar um material de apoio aos 

pais/responsáveis, para os gestores poderem passar as informações aos mesmos. 

A elaboração do material contou com a colaboração de um designer. Após o 
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levantamento teórico das informações, foi repassado ao profissional o que deveria conter, e o 

mesmo reuniu esse conteúdo com ilustrações para diagramar a cartilha. 

- Folder aos pais  

O folder desenvolvido apresenta um material de comunicação visual, para os 

pais/responsáveis, traz os questionamentos destacados no final da cartilha de uma forma mais 

básica, para uma leitura mais objetiva e rápida, porém não deixando de ser esclarecedora. 
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5. ADERÊNCIA 

 

O produto desenvolvido possui aderência à linha de pesquisa do Programa de Pós-

Graduação em Promoção da Saúde (PPGPS) da UniGuairacá, pois está inserido na linha de 

pesquisa “Estratégias interdisciplinares em Inovação e Promoção da Saúde”. Esse produto visa 

o melhor conhecimento dos gestores das escolas de ensino parcial e integral sobre as alterações 

na resolução da alimentação escolar e dos pais sobre os benefícios da alimentação saudável 

para seus filhos. 
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6. IMPACTO 

 

A cartilha é de potencial para alto impacto, a medida que for aplicada, tendo em vista o 

seu potencial de reduzir as dúvidas dos gestores da escola e dos pais e responsáveis em relação 

às alterações na elaboração dos cardápios da alimentação escolar. 

O impacto poderá ser percebido a médio e longo prazo, pois as mudanças de hábitos 

alimentares na escola respeitando o que diz a legislação, é uma forma de desenvolver uma 

educação nutricional e melhorar hábitos alimentares que poderão ser levados para a casa de 

cada aluno, e assim trazer benefícios na saúde dos estudantes e da própria família.  

O município de Assis Chateaubriand, tem uma população de 36.808, o público que se busca 

atingir com o desenvolvimento deste trabalho é em torno 5.898 pessoas, somando os gestores 

dos pais/responsáveis pelos alunos, ou seja, 16% da população do município, destacando que 

os alunos também serão beneficiados, com a divulgação deste material, por ser disponibilizado 

de forma online, pode ser replicado para um grande público, e assim atingir o objetivo do 

trabalho. 
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7. APLICABILIDADE 

 

O produto tem alta aplicabilidade, pois se trata de uma cartilha que poderá ser utilizada 

pelos diretores e coordenadores das 15 escolas que pertencem ao município, além de ser 

disponibilizado um material informativo aos pais e responsáveis, tendo assim, um alto potencial 

de replicabilidade. O material foi desenvolvido com base na Resolução n.º 6 de 8 de maio de 2020 

que é de abrangência federal, portanto este poderá ser utilizado por outros municípios, pois o 

PNAE é um programa nacional. 
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8. INOVAÇÃO 

 

O produto descrito tem um médio teor inovativo, pois se trata de uma adaptação do 

material disponibilizado pela Resolução n.º 6 de 08 de maio de 2020, de atualização do PNAE, 

alterações recentes, porém uma legislação que está em vigor desde 2020, por ser apenas 4 anos, 

não foi possível encontrar pesquisas nesta linha de raciocínio. 
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9. COMPLEXIDADE 

 

O produto desenvolvido, segundo a Capes, apresenta média complexidade pois foi 

desenvolvido a partir das informações constantes na Resolução nº. 6 de 08 de maio de 2020 e na 

literatura especializada e a academia. Sendo assim o produto elaborado resulta de 

conhecimentos já existentes, e apresentar o assunto sobre hábitos alimentares saudáveis, nem 

sempre é uma tarefa fácil, pois muitas vezes, as mudanças afetam a rotina das pessoas, 

influenciando diretamente nas suas escolhas. 
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10. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Ao realizar o levantamento bibliográfico na elaboração da cartilha, foram estudados vários 

manuais relacionados ao PNAE e a Alimentação Escolar, e deste entendimento foi elaborado o 

produto final deste trabalho, de uma forma bem didática e ilustrativa para tornar a leitura mais 

satisfatória, pois muitos manuais apresentam uma escrita longa e com poucas ilustrações, 

tornando a leitura cansativa, os termos mais técnicos podem trazer dificuldades para uma pessoa 

que não é da área de nutrição. 

O Manual Planejamento de Cardápios para a Alimentação Escolar, traz em seu conteúdo 

informações destinadas às nutricionistas, sua base é a legislação que rege o PNAE Resolução n.º 

06, de 08 de maio de 2020, a interpretação deste material esta incluído no desenvolvimento da 

cartilha, pois cita a importância da elaboração de um cardápio nutricionalmente adequado e do 

desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis, a importância do nutricionista estar a frente 

do planejamento da Alimentação Escolar, contribuindo para a Segurança Alimentar, evitando 

deficiências e o excesso de alimentação (Brasil, 2022). 

Outro caderno em destaque é o de necessidades alimentares especiais, que apresenta 

informações sobre a importância dos cardápios serem adaptados para este público, destacando a 

apresentação do laudo, atestado ou documento comprovando as necessidades nutricionais 

especiais do aluno, informando que é de responsabilidade dos pais comunicar a diretora ou 

coordenadora da escola. Dessa forma esta colocação foi destacada na cartilha desenvolvida, 

indicando uma lista dos alimentos ofertados para atender a demanda destas crianças (Brasil, 

2017). 

Conforme o ambiente escolar, sendo ele saudável, através da alimentação adequado, contribui 

para o desenvolvimento adequado das crianças para todas as faixas etárias. Mediante um estudo 

realizado em dezembro de 2022, pelo IDEC (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) com 

a Unicef, para saber sobre a alimentação nas escolas, foram entrevistados 4.324 adolescentes tanto 

de ensino público como privado, questionando se a comida oferecida na escola era baseada nas 

práticas da família, na história e na cultura local. Como resultado, 29% respondeu “Não acho 

importante” e 71% respondeu “Sim, valorizo muito isso”. Outra pergunta realizada foi o que é 

mais importante na alimentação escolar, e teve como retorno 37% alimentação de graça, como 

sendo o direito do estudante, 30% alimentação saudável, 25% pelo sabor, 4% conveniência e 1% 

pela propaganda. Através destas informações pode ser visto como o desenvolvimento de práticas 

saudáveis influenciam um ambiente saudável com práticas que trazem benefícios a saúde dos 

estudantes (Idec e Unicef, 2023). 
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Outro ponto importante que também deve ser discutido é a aquisição de produtos da 

agricultura familiar,  tanto na cartilha como na dissertação está em destaque, pois faz parte 

também da Resolução do PNAE. O material disponibilizado pelo FNDE  é o Caderno de Compras 

da Agricultura Familiar para o PNAE, e seu conteúdo é completo com todas as informações 

necessárias. Destaca a importância da alimentação saudável vindo da agricultura familiar, como 

incentivo a uma alimentação de qualidade e também colaborando para o desenvolvimento 

econômico do pequeno agricultor. Dessa maneira esse tema é abordado no material desenvolvido, 

com ilustrações e lista de todos os alimentos adquiridos através da chamada pública, a forma como 

é  realizada a compra destes alimentos e assim,  atender o que pede a legislação (Brasil, 2022). 

Este tema relacionado a alimentação escolar e PNAE, apresenta muitos manuais explicando 

e ilustrando o tema, porém, estes materiais trazem várias colocações e muitas páginas de conteúdo, 

por isso o produto desenvolvido para a conclusão desta dissertação, traz um resumo destes 

assuntos citados acima, para buscar solucionar as dúvidas de uma forma mais direta, buscando 

trazer um entendimento claro, para profissionais que não são da área de nutrição, além destes 

esclarecer também os questionamos dos pais dos estudantes. 

Como resultado deste trabalho desenvolveu-se uma cartilha explicativa e ilustrativa 

(Apêndice 1) e um folder destinado aos pais ou responsáveis pelos alunos (Apêndice 2) a qual 

apresenta informações sobre as alterações trazidas pela Resolução n.º 06, de 08 de maio de 

2020, sobre a alimentação escolar (Figura 1). Tal  cartilha foi elaborada para os gestores das 

escolas de Educação Infantil (4 e 5 anos) e Ensino Fundamental anos iniciais,  atendidas pela 

Rede Municipal de Assis Chateaubriand. Essas instituições atendem crianças  em período 

parcial e integral. 

Inicialmente, após uma breve apresentação sobre o conteúdo da cartilha, são trazidas 

informações importantes sobre a alimentação na escola e o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar. Nesta parte da cartilha, objetiva-se definir alimentação escolar e trazer suas 

características principais, como segurança, qualidade, variabilidade e regionalidade. Também é 

apresentado o PNAE e seus objetivos principais. Para finalizar, são apresentados os benefícios 

do consumo do alimento ofertado na instituição escolar. Entre eles, pode-se citar que o cardápio 

é adequado para a faixa etária da criança, os alimentos fornecidos apresentam segurança e 

qualidade alimentar e todas as preparações servidas na escola são elaboradas respeitando hábitos 

regionais e culturais. 

Em seguida, na próxima parte da cartilha, são enfatizadas as mudanças que ocorreram nos 

cardápios da alimentação escolar, como o incentivo de alimentos in natura ou minimamente 

processados por semana em relação ao número de refeições/dia dos alunos nas escolas. 
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A partir da página 10 da cartilha observa-se um material informativo destinado aos pais e 

responsáveis, o qual foi elaborado na forma de perguntas e respostas contendo as dúvidas mais 

comuns relacionadas a alimentação escolar, alimentação saudável, rotina alimentar na escola, 

cardápios, legislação, compras de alimentos, necessidades nutricionais especiais. Esse item foi 

elaborado de acordo, com vários questionamentos feitos pelos pais e/ou responsáveis e 

transmitidos pela gestão da escola ao serviço de nutrição da prefeitura do município. Para facilitar 

as explicações foi elaborado também um folder (Figura 5, 6 , 7 e 8) trazendo informações 

destinadas aos pais de uma forma mais resumida e de rápida leitura, para repassar os conteúdos 

do produto desenvolvido.  
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Figura 1. Capa inicial da Cartilha sobre a Alimentação Escolar para Escolas parciais e Integrais 

                                                 

Fonte: a autora (2024) 

 

 

Na página 3 da cartilha, é apresentada uma tabela comparativa entre as diferenças 

observadas na Resolução n.º 6 de 8 de maio de 2020, quando comparada com a Resolução n.º 

26 de 17 de junho de 2013, no cardápio escolar de escolas de ensino integral e parciais (Figuras 

2). 

O objetivo da construção dessa tabela foi para facilitar o entendimento das mudanças 

incluídas pela legislação.
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Figura 2. Comparativo com as diferenças preconizadas pela Resolução de 2013 e a Resolução de 2020. 

 

Fonte: a autora (2024) 

 

A figura 3, referente à página 4 da cartilha, traz informações da Resolução nº.6  de 2020 

e uma tabela explicando as mudanças realizadas no cardápio que já vem sendo ofertado para as 

escolas municipais de Assis Chateaubriand, para estar conforme o que a legislação preconiza. 

A seguir, na página 5 da cartilha, são demonstrados exemplos de cardápios oferecidos 

pelo município de Assis Chateaubriand, sendo o primeiro exemplo de uma escola de ensino 

integral e a segunda de ensino parcial. O objetivo é mostrar o quanto as refeições são completas 

e variadas, contendo todos os requisitos exigidos pela legislação.
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Figura 3. Algumas informações importantes da Resolução de 2020, e alterações no cardápio das 

Escolas Municipais de Assis Chateaubriand 
 

 

Fonte: a autora (2024) 

 

 

Também são abordados os alimentos incluídos na licitação da alimentação escolar do 

município de Assis Chateaubriand, para atender as mudanças, e esclarecer também, que quando 

os alunos apresentam necessidades nutricionais especiais, como doença celíaca, diabete, 

hipertensão, anemias, alergias (soja, ovo, proteína ao leite de vaca e ao glúten) e intolerâncias 

alimentares (lactose), tem direito a ter um cardápio adaptado. 

Na página 6 da cartilha são apresentadas listas dos novos alimentos adquiridos para 

atender as alterações da Resolução nº. 6 e na página 7 os itens ofertados para os alunos com 

necessidades nutricionais específicas (Figura 4). Estas informações podem ajudar e informar os 

pais de como deve ser a alimentação dos filhos com necessidades nutricionais específicas. Além 

disso, na página 8 foi elaborada uma lista com os alimentos oriundos da agricultura familiar no 

município. 
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Figura 4. Alimentos fornecidos para necessidades nutricionais específicas nas Escolas Municipais de 

Assis Chateaubriand. 

 

Fonte: a autora (2024) 

 

 

 

Para facilitar as explicações, foi elaborado um folder (Figura 5, 6, 7, 8) com os questionamentos 

dos pais/responsáveis, de uma forma bem objetiva e ilustrativa. Dessa maneira este material poderá 

auxiliar os gestores das escolas na transmissão das informações. 
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Figura 5 ,6, 7 ,8. Folder explicativo para os pais/responsáveis dos estudantes. 

               
 

                                                                            

 

Fonte: a autora (2024) 
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11. Considerações Finais 

 

Ao concluir este trabalho, pôde-se perceber a importância em explicar o que é uma 

alimentação saudável e tornar esta uma rotina, pois os dados de sobrepeso e obesidade em 

crianças só vem aumentando, e para reverter este quadro é algo que demora, entretanto, os 

hábitos saudáveis trazem benefícos para uma qualidade de vida. 

E as escolhas corretas dos alimentos esta ligada a alimentação de qualidade, visto a 

importância que cada nutriente exerce no organismo, pois o excesso ou a falta trazem riscos para 

a saúde em qualquer idade. 

A rotina alimentar na atualidade traz como hábitos uma alimentação rápida, industrializada 

e no caso das crianças a venda dos alimentos vem associadas a personagens de desenhos, para 

impulsionar as vendas das empresas, e assim trazendo riscos para a saúde. 

Diante deste contexto em relação à saúde alimentar das crianças é apresentado o PNAE, um 

programa criado para garantir a qualidade da alimentação dos alunos que estão no ambiente 

escolar, apresenta uma alimentação de qualidade supervisionada por nutricionista, trazendo como 

objetivo o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis dentro da instituição escolar e que 

possam também serem levados para casa e replicados para a família.  

Destacando a importância do PNAE e suas contribuições para a saúde dos alunos, 

evidenciando como foi importante as atualizações da Resolução nº. 6 de 8 de maio, trazendo a 

alimentação mais natural e evitando alimentos industrializados, destacando o consumo de 

alimentos ricos em nutrientes para um bom desenvolvimento e desempenho escolar. 

Ressalta - se que todos os pontos destacados sobre as vantagens em ter hábitos alimentares 

saúdaveis, fazem parte da elaboração do produto final, como uma forma de poder reproduzir 

essas informações ao público alvo deste trabalho. 

Após a defesa da dissertação, da cartilha e do folder, caso haja  sugestões da banca, as 

mesmas serão realizadas e após  procederá a criação de um Qrcode (Quick Response Code), que 

é um código que permite ampliar o acesso à informação tanto aos gestores quanto aos pais. Esta 

tecnologia foi criada no Japão em 1994, pela empresa Toyota. Ao ser escaneado, o Qrcode 

propaga conhecimentos discutidos e aprovados de forma rápida, através do código, trazendo 

inúmeras informações (PUCRS Online, 2021). 

A apresentação  dos materiais desenvolvidos aos gestores do município, será realizada na 

Secretaria Municipal de Educação de Assis Chateaubriand, para os profissionais poderem se 

sensibilizar para a utilização destes materiais, sendo assim possam divulgar o produto 

desenvolvido aos pais e responsáveis dos alunos, para caso eles apresentem dúvidas com as 
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alterações da alimentação escolar.  

O trabalho desenvolvido é de grande importância para a família, e não somente o aluno, 

pois a educação nutricional aprendida na escola, com certeza será replicada aos demais 

membros de sua casa. A escola está ligada diretamente a promoção da saúde, no ambiente 

escolar existe uma grande contribuição para o desenvolvimento nutricional do aluno, através 

da alimentação escolar. Portanto, a divulgação do material elaborada como conclusão deste 

trabalho é de grande valia, para atingir os objetivos estabelecidos, trazendo benefícios aos 

estudantes e seus familiares.  
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Apêndice I 

Cartilha elaborada a partir do estudo realizado neste 

trabalho. 
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Apêndice II 

Folder elaborado a partir do estudo realizado neste 

trabalho. 
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Apêndice  III 

Qr Code para acesso a Cartilha elaborada a partir do estudo 

realizado neste 

trabalho. 
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Apêndice IV 

 Qr Code para acesso ao Folder elaborado a partir do estudo 

realizado neste 

trabalho. 
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Anexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos  

Cartas com autorização da Secretária Municipal de  Educação e 

Cultura do Município de Assis Chateaubriand. 
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Apresentação do material elaborado 

 

Alimentação Escolar para Escolas parciais e integrais 

Saiba o que mudou no Programa Nacional de Alimentação Escolar 

- PNAE 

 

Data: 05 de setembro de 2024 

Horário: 08:30 

Local: Secretaria Municipal de Educação de Assis Chateaubriand-

PR 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 

 

 

 

 

 

               

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 



80 

 

 

 

 

 

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 



81 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



82 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



83 

 

 

 

 

 

 

 

               

 


